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Cesta Básica sobe 3,56% no trimestre 

O preço médio da Cesta Básica de Piracicaba ICB - ESALQ/FEALQ, calculado pela ESALQ Jr. Economia, 
para o terceiro trimestre de 2011, registrou alta de 3,56% em relação a junho de 2011, passando de R$ 
347,45 para R$ 359,82. 

Todas as categorias apresentaram alta no período. Os Alimentos, que possuem um maior peso no índice, 
tiveram variação positiva de 3,38%, passando de R$ 280,69 para R$ 290,17. A categoria Limpeza 
Doméstica registrou alta de 2,24%, passando de R$ 36,46 para R$ 37,28. Já a categoria Higiene passou 
de R$ 30,30 para R$32,37, representando a maior alta em variação percentual, de 6,83%. Os produtos 
com destaque no trimestre são: a batata, o frango e o café. 

Contrariando a tendência de alta do Índice da Cesta Básica, a batata apresentou uma variação negativa 
de 31,58% no trimestre, passando de R$1,85/kg em junho para R$ 1,27/kg em setembro. 
No mês de julho, o período final da safra das secas elevou a oferta da batata no mercado nacional, pois a 
colheita no mês foi cerca de sete vezes maior que o mesmo período em 2010, segundo o Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea). A queda de preços foi ainda mais acentuada em 
agosto, com a entrada da safra de inverno nas principais regiões produtoras do país, elevando em grande 
escala a oferta do tubérculo nos últimos dois meses. Ainda de acordo com o Cepea, com o pico de oferta 
em Vargem Grande do Sul (SP), vários produtores acabaram tendo rentabilidade negativa no período, o 
que pode diminuir a área plantada nos próximos anos. 

    A carne de frango foi o principal produto a contribuir para o aumento do preço da cesta básica no 
período estudado. O preço médio do quilograma do frango resfriado nos supermercados piracicabanos 
passou de R$3,37, em junho, para R$ 4,08, em setembro, registrando uma alta de 21,08%. Mesmo com a 
alta no terceiro trimestre de 2011, o frango ainda apresenta uma desvalorização de 2,93% no ano, já que 
era cotado a R$ 4,20/kg em dezembro. 

Portanto, a subida de preços nos últimos três meses veio após uma grande desvalorização do produto no 
primeiro semestre. Com os preços baixos no início do ano, as granjas foram diminuindo a produção, o que 
culminou em uma baixa quantidade ofertada a partir de julho, elevando o valor do frango no mercado 
nacional. Além disso, os preços dos insumos utilizados para a alimentação das aves ficaram mais 
elevados no período estudado, devido às condições climáticas e aumento de exportação de grãos, 
encarecendo os custos de produção e aumentando o preço ao consumidor. 

Seguindo a mesma tendência do ICB, o preço médio do pacote de 500g de café também apresentou alta 
no terceiro trimestre desse ano, passando de R$ 5,47 para R$5,86, um aumento de 7,10%. No primeiro 
semestre de 2011, o café apresentou um ciclo de baixa para a safra, e com a redução dos estoques, 
houve uma alta considerável no preço no último trimestre. Além disso, segundo o site CaféPoint, a 
estiagem no período de produção prejudicou a safra atual, deixando o volume 10% menor que o ciclo 
anterior.  A valorização do dólar no último mês foi outro fator a contribuir para a elevação do preço. Com o 
aumento do valor do café exportado, os preços do mercado interno também acabaram pressionados pelos 
produtores. Apesar dessa elevação no valor do produto, não houve motivação suficiente para os 
cafeicultores aumentarem a oferta. Com isso, segundo a CaféPoint, o preço do café está próximo a bater 
recordes. 

Com o aumento do custo da cesta básica ao longo dos último três meses e a manutenção do valor do 
salário mínimo, o consumidor piracicabano teve seu poder de compra diminuído mês a mês desde junho. 



 

 

A participação da cesta básica no salário mínimo em setembro foi de 66,02%, maior valor registrado 
desde janeiro. Com isso, a população está tendo que destinar uma maior parcela do seu salário para as 
despesas com produtos básicos de alimentação, higiene e limpeza doméstica. 

 


